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Esses resultados indicam um crescimento de diversos 
aspectos considerados na análise do dispositivo pedagó-
gico. Apresentamos um recorte de alguns documentos 
analisados para exemplificar como essa ampliação 

ocorreu. Selecionou-se o caso escolhido pelo Grupo 1.  
O quadro 2 indica uma tradução da narrativa inicial.

Observou-se, nesse relato, uma tomada de consciência 
do problema pela estudante de Master 1 (tomada essa 

8 Cidade vizinha à Lyon, na França.
9 Equivalente ao quinto ano do ensino fundamental.

Durante o meu segundo estágio de observação em uma escola primária em Villeurbanne8, eu estava observando 
uma classe CM29. O problema que eu pude encontrar é que um dos alunos (que chamarei de D) estava sujeito a 
zombarias por parte dos seus colegas. 
D é um menino sério e inteligente, sempre possui boas notas e respeita o conjunto das normas e regras da sala 
de aula. D é alto e possui uma cabeça maior do que seus colegas.
Embora ele participe das aulas, está sempre afastado do grupo, quando o grupo se desloca (D fica isolado e atrás). 
Além disso, ele sofre zombarias cotidianamente e é o bode expiatório. D não é, contudo, arrogante ou pretensioso, 
mas a sua imagem de aluno modelo incomoda seus outros colegas do sexo masculino, pois D não tem nenhum 
problema com as meninas da sua turma. Às vezes, D reclama com seu professor por ser perturbado pelos com-
panheiros, mas o docente não faz nada. Há um só momento no qual D é encorajado, que é durante um curso de 
�N�D�U�D�W�r���Q�D���H�V�F�R�O�D�����T�X�D�Q�G�R���R���S�U�R�I�H�V�V�R�U���G�R���H�V�S�R�U�W�H���R�E�V�H�U�Y�D���V�X�D���S�R�V�W�X�U�D�����Q�D���P�D�L�R�U���S�D�U�W�H���G�R���W�H�P�S�R���G�H���F�D�E�H�o�D���E�D�L�[�D����
�H���G�L�]���³�O�H�Y�D�Q�W�H���V�X�D���F�D�E�H�o�D�����W�H�Q�K�D���R�U�J�X�O�K�R���G�H���Y�R�F�r�����Q�X�P�D���J�U�D�Q�G�H���F�D�P�L�Q�K�D�G�D���p���S�U�H�F�L�V�R���W�H�U���D���F�D�E�H�o�D���O�H�Y�D�Q�W�D�G�D��� �́���
Embora D continue a sorrir, aquela pequena observação ilustra que existe algum desconforto nesse aluno.

Quadro 2. Relato selecionado pelo Grupo 1.
Chart 1. Report selected by Group 1.

Figura 1. História em quadrinhos produzida por um dos estudantes de Master 1. 
Figure 1. Strip-cartoon story produced by one of the students of Master 1.
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que não é observada na professora da escola do estágio). 
Essa narrativa foi representada por meio dos quadrinhos 
que reproduzimos na Figura 1. Acrescentam-se, nessa 
figura, alguns elementos retratados na HQ, tais como: 
o desempenho fraco do líder dos meninos, o bom de-
sempenho do aluno modelo (chamado de D), a agressão 
física de D, o isolamento de D dos demais meninos, o 
receio de D com a divulgação pela professora de forma 
aberta, do seu ótimo desempenho, e a reação dos demais 
alunos. Outros elementos são retratados também, como 
a agressão verbal (D era chamado de cabeça de lâmpada 
pelos meninos) e a discriminação. Na retextualização 
para a HQ, é necessário repensar o caso, e novas in-
formações visuais aparecem (como a agressão física). 
Também pode-se constatar uma mudança nos signifi-
cantes e uma nova forma de expressão dos significados. 
Tomou-se como exemplo a descrição do isolamento de 
D indicada no relato em que é apresentada por meio da 
imagem do aluno modelo, no intervalo entre as aulas, 
isolado. Observam-se um novo significante sendo uti-
lizado (imagens no lugar do texto) e uma nova forma 
de expressão dos significados que dramatiza a situação 
do aluno isolado dos outros meninos. 

Na Figura 2, tem-se um esquema do caso apresentado 
pelo Grupo 1. Ele ilustra quantos conceitos são identi-
ficados pelos estudantes, a partir do estudo do caso, e 
como eles estão relacionados.

Nesse esquema, as cores servem para indicar os 
conceitos ligados ao aluno D, a influência do grupo, 
os conceitos ligados ao grupo e os conceitos ligados ao 
professor. No esquema, são levantados vários conceitos 
ligados ao problema, indicando um aprofundamento do 
Grupo 1 em relação ao caso.

Ao longo do dispositivo, esse caso foi debatido com 
a professora da disciplina e com os demais estudantes. 
Soluções foram pensadas, e a necessidade de reflexões 
sobre a prática é observada. Os debates foram realizados 
em torno de como articular os conhecimentos adquiridos 
na universidade com a complexidade da prática docente. 
Na apresentação dos grupos, observamos um amadure-
cimento dos casos relatados. No caso do Grupo 1, ao se 
abordar o caso e propor soluções, são citados:

•  O conceito de discriminação: o que diz o código 
penal francês sobre o assunto;

•  É discutido o papel da escola como espaço de 
identidade, na perspectiva de Mucchielli (1986), 

Figura 2. Esquema apresentado pelo Grupo 1.
Figure 2. Schema presented by Group 1.
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e é apresentado um documento do Ministério da 
Educação da França que trata da discriminação na 
escola, que aborda os conflitos dos adolescentes na 
escola. Também aborda a formação negativa: como 
grupos masculinos atuam na escola e que, para 
fazer parte dos mesmos, o aluno tem que ter baixo 
desempenho. Todos esses aspectos envolveram o 
caso estudado;

•  Conceitos culturais que envolvem o tema: acultu-
ração, assimilação e sincretização;

•  A característica do caso, que ocorre em uma escola 
que faz parte de uma zona Éclair (com conflitos so-
ciais e com muitos alunos filhos de imigrantes). As 
características desse tipo de escola e a indicação de 
que a professora não levava em conta esse contexto 
nas suas aulas, ampliando os conflitos;

•  O conceito de liderança que vem da psicologia so-
cial. O líder do grupo dos alunos se sentia ameaçado 
pelo aluno D, que sofreu discriminação;

•  O conflito de lealdade (Smet, 2009) – como ele 
aparece no caso;

•  O conceito de bode expiatório (Bellon e Gardet-
te, 2010), análise do caso tomando por base esse 
conceito;

Além dessa análise, foram apresentadas propostas de 
como o professor deveria tratar do caso e que envolvem 
a diferenciação pedagógica (Guay et al., 2006) e a tutoria 
(Baudrit, 2003).

Não haverá discussão, neste artigo, da proposta das 
fontes e pesquisadores levantados pelos estudantes de 
Master 1, mas destaca-se que, ao longo do DPTH, ti-
vemos uma ampliação progressiva das reflexões sobre 
a prática docente, tomando como ponto os relatos dos 
estudantes das situações que lhe chamaram mais atenção 
durante o estágio.

Na disciplina em que foi aplicado o DPTH, houve 
muito mais do que apenas levantar os casos trazidos 
no estágio. Foram observados conceitos envolvidos no 
caso, um estudo desse conceito e o levantamento de 
soluções. Destacou-se também que, ao mudar de um 
gênero textual para o outro, existe uma necessidade de 
repensar o caso, podendo ter uma tomada de consciência 
por parte do futuro docente. Destaca-se a importância 
do blog como ambiente de interação, debate, troca de 
documentos (vídeos, charges, artigos, etc.) que envolve 
os diferentes casos. 

Foi feita a seguinte questão aos estudantes de Master 
1 que participaram do dispositivo: “O trabalho com 
o blog modificou sua percepção sobre a utilização 
das TICs em suas práticas pedagógicas?” (tradução 
nossa). Tivemos a resposta “sim” em 13 (92,86%) dos 
14 estudantes.

Considerações finais

Apresentou-se, neste artigo, parte dos resultados de 
uma pesquisa mais ampla (Chaves Andrade, 2013). Os 
dados indicados nos levam a algumas considerações que 
abordaremos a seguir. A maioria dos problemas levantados 
durante os estágios e apresentados inicialmente em 14 
relatos de estudo de caso focou muito mais em problemas 
relativos aos alunos do que aos professores. Essa investiga-
ção precisa ser aprofundada para verificar se isso se repete 
com outros estudantes e quais são as razões para tanto.

O conhecimento das instruções oficiais e a sua aplicação 
no exercício profissional faz parte das competências dos 
professores. Os dados apresentados indicaram uma am-
pliação da observação das mesmas ao longo do dispositivo.

Cada estudo de caso envolveu diferentes conceitos, 
como o de bode expiatório e liderança, entre outros.  
O crescimento dos conceitos que envolvem os relatos 
trazidos nos diferentes gêneros textuais indicaram efeitos 
positivos do dispositivo. 

Tomando como referência Vergnaud (1994), os re-
sultados indicaram, em relação ao relato inicial, uma 
ampliação dos conhecimentos sobre os casos trazidos, 
uma pesquisa sobre fontes que dão suportes à solução 
dos problemas e uma proposta de solução do problema. 
Assim, considerou-se que esse dispositivo contribuiu 
para ampliar as competências dos futuros professores, 
segundo o primeiro critério de Vergnaud (2013). 

Vergnaud (2007) também destaca que aprender 
apoiando-se apenas na prática é pouco econômico, no 
sentido que demanda muito tempo. O ideal seria associar 
a teoria com a prática. Nesse dispositivo, ao longo das 
atividades, observou-se essa associação: levantar um pro-
blema detectado no estágio, pesquisar fontes teóricas (de 
diversas áreas, como Psicologia, Sociologia, Didática), 
documentos oficiais, etc. que dessem suporte à análise 
do mesmo e propor soluções. Apesar disso, temos como 
limitações o fato de que o estudante em formação não 
coloque em prática essas soluções desenvolvidas no 
dispositivo. Apesar disso, esse dispositivo pode conduzir 
ao mesmo a ter uma postura, como futuro professor, que 
articule teoria e prática de forma dialética.

O processo de retextualização de gêneros escritos 
(Dell’Isola, 2007) pode levar a uma mudança nos signi-
ficados, a partir de mudanças nos significantes, levando 
a ampliar os significados, conforme apresentado na 
análise dos dados. 

Outro fator interessante é que a maior parte dos co-
mentários postados foi realizada nas HQ iniciais, e não 
nos relatos iniciais, o que pode indicar que o aspecto 
lúdico, a questão da imagem e do signo visual podem 
ter contribuído por um maior interesse e motivação por 
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parte dos estudantes em avaliar essas histórias produzidas 
a partir de um software.

Os esquemas também foram muito importantes, porque, 
por meio deles, os estudantes puderam refletir sobre os con-
ceitos envolvidos no estudo de caso selecionado em grupo 
com outros colegas. O que observamos no DPTH é que ele 
não se limitou a listar um conjunto de competências que o 
professor deveria atingir, mas procurou desenvolver nos 
estudantes de Master 1 a capacidade constante de atuar em 
situações diferentes, procurando solucionar problemas de-
tectados durante o estágio e que emergem da prática docente. 
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